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«Caso BPN»              

José Caprichoso 
recusa ir  
ao Parlamento
O antigo braço direito de 
Oliveira e Costa no Ban-
co Português de Negócios 
(BPN) e na Sociedade Lusa 
de Negócios (SLN), José Luís 
Caprichoso, recusou ir falar 
ao Parlamento, invocando a 
condição de arguido do Banco 
de Portugal.
A presidente da comissão, 
Maria de Belém, informou 
que, em carta, a advogada 
afirma que Caprichoso foi 
constituído arguido no âmbito 
de um processo de contraor-
denação movido pelo Banco 
de Portugal, pelo que se 
recusará a prestar declarações, 
se os deputados insistirem em 
chamá-lo.      

Em todo o muNdo         

Nokia suprime  
1700 empregos
O número um mundial dos 
telemóveis, a Nokia, anunciou 
ontem a supressão de 1700 
postos de trabalho em todo o 
mundo, no âmbito de um plano 
de redução de custos cujas 
grandes linhas já tinham sido 
anunciadas.
A companhia vai iniciar con-
versações com os sindicatos 
sobre estes cortes, que fazem 
parte dos planos já anunciados 
de ajustamento à quebra da 
procura, indicou a Nokia, em 
comunicado. Das supressões de 
postos, 700 vão verificar-se na 
Finlândia, disse uma porta-voz. 
“A Nokia continua a procurar 
reduzir custos operacionais, 
analisando todas as áreas e 
actividades da companhia”, 
sublinha a Nokia.

Ex-administrador do BPN diz na Assembleia

Marta questionou Oliveira e Costa  
sobre opacidade
   

O antigo administrador do 
BPN declarou ontem que o ex-
vice-governador do Banco de 
Portugal, António Marta, ques-
tionou profundamente Oliveira 
e Costa sobre “opacidades” na 
estrutura accionista do BPN”.

José Luís Pinto da Silva, ou-
vido na comissão de inquérito 
sobre o BPN, respondeu a uma 
pergunta do deputado social-
democrata Almeida Henriques 
sobre a reunião em 2003 na 
qual António Marta abordou 
problemas do banco com os ad-
ministradores.

“Foi uma reunião difícil de 
ouvir, em que a questão nucle-

ar era as relações accionistas/
banco, a opacidade dos accio-
nistas”, disse o antigo respon-
sável, considerando que, de 
facto, “era difícil saber quem 
eram os accionistas”.

Nessa reunião, “o ex-pre-
sidente do banco (Oliveira e 
Costa) foi questionado pro-
fundamente por António Mar-
ta com o resto do Conselho de 
Administração a ouvir”.

“Sei que houve cartas en-
viadas ao Banco de Portugal 
que davam conta dos avanços 
nessa clarificação” da estru-
tura accionista”, disse Pinto da 
Silva.            

Comissão. O ex-administrador 
foi ouvidonoParlamento

Lusa
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